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APRESENTAÇÃO

As manifestações culturais são uma das muitas características dos diversos 
grupos sociais. Assim, as produções cinematográficas, festejos, linguagens e 
religiosidades constituem-se de suma importância na elaboração de pensamentos 
críticos, identificações e difusão dos conhecimentos de um grupo. 

Tais manifestações são permeadas por conflitos, disputas, percepções e 
experiências vividas, as quais precisam ser valorizadas em detrimento a imposição de 
uma cultura global, hegemônica e eurocêntrica. Pois em diversos momentos históricos 
as manifestações culturais populares foram, e ainda são, muitas vezes silenciadas e 
por vezes se refletem nos processos educacionais. 

Os textos aqui apresentados nos proporcionam reflexões acerca das trajetórias 
de diferentes sujeitos, e nos motivam a descolonizar a cultura, o imaginário e as 
identidades.

Danila Barbosa de Castilho
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CAPÍTULO 2

A ICONOGRAFIA NA PINTURA DE ALBERTO 
VALENÇA (1890-1983)

Vera Spínola
Doutora em Administração, mestre em Economia, 

e bacharel em Letras/UFBA
 Pesquisadora da vida e obra de Alberto Valença. 

veramaria737@gmail.com.

RESUMO: O objeto deste trabalho é a vida e 
obra do pintor Alberto Valença (Alagoinhas 1890 
– Salvador 1983), destacado representante 
da Escola Baiana de Pintura. Seu objetivo 
específico é identificar o caráter iconográfico de 
trabalhos que representem prioritariamente a 
cidade do Salvador na primeira metade do século 
XX. Fatos marcantes da biografia e da trajetória 
artística do pintor, relatados cronologicamente, 
constituem o fio condutor do texto. Ao longo da 
narrativa, destacam-se as pinturas de caráter 
iconográfico, bem como acontecimentos e 
personalidades do meio artístico-cultural da 
época. Embora tenha passado a maior parte da 
vida na Bahia, Valença frequentou a Academia 
Julian, em Paris, em 1925/1926; viveu na 
Bretanha em 1927/1928; e trabalhou no Rio de 
Janeiro em 1931/1933. Por quase três décadas, 
de 1933 a 1960, foi professor da Escola de 
Belas Artes da Universidade Federal da Bahia 
e mestre de várias gerações de artistas.

PALAVRAS-CHAVE: Bahia; Alberto Valença; 
Pintura Iconográfica. 

ABSTRACT: The object of this paper is Alberto 
Valença’s life (Alagoinhas 1890 – Salvador 
1983) and work, a distinguished representative 
of Bahian School of Painting. Its specific 
objective is identifying the iconographic content 
of his paintings that represent, as priority, the 
city of Salvador, Brazil, in the first half of the 20th 
century.  Remarkable facts of his biography and 
artistic path, narrated in chronological order, are 
the guideline to this text. Along the narration, 
we distinguish the paintings of iconographic 
content, as well as facts and personalities of 
the cultural-artistic environment at that time. 
Although Valença has spent most of his life in 
Bahia, he attended Julian Academy of Fine Arts 
in Paris, in 1925/1926; spent one year in Brittany, 
in 1927/1928; and worked in Rio de Janeiro, 
in 1931/1933. For almost three decades, from 
1933 to 1960, as professor, he taught at the 
School of Fine Arts of Bahia Federal University 
and became a reference to several generations 
of artists. 

KEYWORDS: Bahia; Alberto Valença; 
Iconographic Painting.
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1 | 	INTRODUÇÃO

Neste artigo, entende-se obra de arte caráter iconográfico quando nela se 
representam imagens com características específicas de um espaço em determinada 
época, as quais podem ter se modificado ao longo do tempo, mas que ainda assim 
guardam traços do local. O estudo iconográfico pode contribuir para o entendimento 
da dinâmica espacial urbana de uma cidade como Salvador. 

Alberto Valença foi um pintor de plein air (ar livre), que não trabalhava em ateliê. 
Saía na rua para pintar com seu cavalete dobrável e pequena caixa de tintas, ou pintava 
a partir de uma janela, o que lhe valeu o epíteto de “pintor janeleiro”. Representava 
o que via, sem acrescentar elementos imaginários. Daí o caráter iconográfico de sua 
obra. Tendia para o impressionismo, pois sua preocupação era representar o efeito 
cromático da luz sobre os objetos em determinada hora do dia. Os detalhes poderiam 
ser absorvidos nas pinceladas. 

Este artigo é um subproduto do romance biográfico “Conversando Com a Pintura 
de Alberto Valença”, de nossa autoria, ainda inédito. As conversas com Antônio Alberto 
Valença, filho do artista, constituíram a principal fonte de dados primários. Fez-se 
também uma releitura da obra “Alberto Valença: Um Estudo Biográfico e Crítico”, de 
autoria de Clarival do Prado Valladares, datado de 1980. 

Embora a obra de Valença seja estimada em cerca de cinco centenas de 
trabalhos, deu-se preferência a comentar as telas disponíveis ao público, encontradas 
nos museus de Salvador: Museu Carlos Costa Pinto, Museu de Arte da Bahia, 
Pinacoteca da Escola de Belas Artes da Bahia, e Museu Nacional de Belas Artes, no 
Rio de Janeiro.

Ressaltamos que as principais obras do artista podem ser visualizadas no blog 
“Memórias de Alberto Valença”, organizado pela filha, Maria Amélia Valença.

2 | 	PRIMEIROS ANOS

Em 1905, aos quinze anos, Valença começou a estudar desenho no Liceu de 
Artes e Ofícios. Foi aluno de Manuel Lopes Rodrigues e da irmã dele, Constança. 
Alguns anos mais tarde, incentivado pelo mestre, matriculou-se na Escola de Belas 
Artes onde concluiu o curso de Pintura em novembro de 1914. 

Manuel Lopes Rodrigues teve um papel decisivo na carreira do pintor. É 
considerado o mestre dos mestres da pintura baiana do final do século XIX e início do 
século XX. Segundo Valladares (1980, p. 43), foi ele que, em 1912, habilitou Alberto 
Valença, aos 22 anos, ao seu primeiro trabalho como desenhista profissional das obras 
da Cia de Energia Elétrica, sob a direção do engenheiro Américo Simas (1875-1944), 
cujo nome seria imortalizado no túnel que liga, em Salvador, a Cidade Alta à Cidade 
Baixa através da Avenida Vale de Nazaré. 

Dentre os trabalhos desenvolvidos por Simas, está o da urbanização do pitoresco 
bairro de Monte Serrat, Ponta de Humaitá, na Península de Itapagipe, Cidade Baixa. 
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A pintura de Valença intitulada “Forte e Casa de Monte Serrat” foi desse período. Tem 
caráter iconográfico, pois ali ainda existia uma casa senhorial em terreno contíguo ao 
forte, na beira da enseada. Pertence à família Valença (Figura 1)

Figura 1 – Forte e Casa de Monte Serrat (acervo da família Valença).

A tela “Ubarana Luz da Manhã”, de 1919 é outro exemplo da época. Trata-se da 
praia da Pituba no trecho em que toca o extremo de Amaralina. O topônimo original 
Ubarana, nome de um peixe, foi se perdendo no tempo. Ainda se pode encontrar uma 
rua com o nome de Ubarana nas redondezas. No quadro de Valença, a paisagem sem 
urbanização em nada se parece com o local de hoje. Identifica-se a luz ainda fraca 
e azulada do amanhecer. O quadro pertence ao acervo do Museu Nacional de Belas 
Artes do Rio de Janeiro.

No Museu Costa Pinto, encontra-se outro trabalho do final da década de 
1910/1920: “Ladeira da Montanha e Antigo Teatro São João” (Figura 2), de interesse 
histórico e iconográfico. Numa época em que a luz elétrica ainda não estava 
plenamente utilizada, aquela rua contou com iluminação a gás até por volta de 1923 
(VALLADARES, 1980, p. 90). O lampião é visível no primeiro plano. No topo da 
ladeira vê-se a lateral do Teatro São João, situado na atual Praça Castro Alves, 
antes Largo do Teatro.
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Figura 2 -  - Ladeira da Montanha e Antigo Teatro São João 
(acervo do Museu Carlos Costa Pinto)

Fonte: Valladares (1980), p. 90, figura 13.

Inaugurado em 13 de maio de 1812, no aniversário de D. João VI, o teatro foi 
uma das primeiras casas de ópera do Brasil, infelizmente destruído por um incêndio 
em 1923. Posteriormente ali se construiu um prédio que abrigou secretarias de estado 
até a criação do Centro Administrativo da Bahia (CAB), quando foi transformado no 
atual Palácio dos Esportes. Na época em que tela foi pintada, em 1918, ainda não 
existia o paredão do contraforte que veio a ser edificado na conclusão da Praça Castro 
Alves. O teatro estava no auge. Percebe-se o colorido rosa característico dos edifícios 
imperiais, também muito utilizado na Itália, o país da ópera. 

Por volta de 1913, Valença começou a pintar ao ar livre na orla e na periferia de 
Salvador, na companhia de Presciliano Silva, que acabara de regressar de seu segundo 
período de estudo na Europa e, segundo Manoel Lopes Rodrigues, estava impregnado 
de impressionismo ou pós-impressionismo (VALLADARES, 1980, p. 27). Presciliano 
contribui para Alberto captar e desenvolver com acuidade as sutilezas do movimento 
artístico que emergira por volta da segunda metade do século XIX na Europa. Surge 
o impressionismo quando a pintura passa a reproduzir a sensação do autor através 
de uma combinação de luzes e cores, onde os detalhes seriam absorvidos, não ditos. 

Um dos trabalhos de Valença dessa época é a tela “Trapiche e Barcos” (Figura 3), 
pertencente ao acervo do Museu Costa Pinto, de caráter iconográfico, datada de 1914 
ou 1917. O cenário representado é hoje um trecho da Avenida de Contorno. Pelas 
sombras das figuras humanas no quadro, deduz-se que é de manhã. No primeiro 
plano, há saveiros na areia com velas secando ao sol, colocadas como um toldo. Em 
perspectiva, vê-se o antigo Trapiche Adelaide com estacas aparentes na maré vazia. 
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Figura 3 - Trapiche e Barcos (acervo do Museu Costa Pinto)

Valença preferia sempre a luz do começo da manhã, no máximo até nove e 
meia ou aquela dos 45° do pôr do sol, a luz quase poente. Há várias marinhas 
refletindo o crepúsculo. Ele era tão rigoroso na representação da luz em um instante 
específico, que poderia demorar mais de um ano pintando um quadro se percebesse 
que atmosfera estava se alterando por força da mudança de estação, isto é, da 
direção ou da forma de incidência da luz solar. O filho lembra que o pai guardava o 
quadro inacabado e voltava ao local à mesma época no ano seguinte para continuar 
representando o efeito da luz daquele exato momento. Dizia que nos trópicos a luz 
era muito forte nas demais horas do dia, o que impedia a percepção dos diversos 
planos e das cores, pois sua incidência provocava um forte reflexo. 

3 | 	A TÁVOLA 

O sociólogo e professor Admar Guimarães comentou que conheceu Alberto 
Valença em um bar no Largo do Teatro onde costumava se reunir o grupo A Távola 
(VALLADARES, 1980 p. 323), liderado por Carlos Chiacchio (1884-1947), do qual 
faziam parte Valença e Presciliano, pintores; Eugênio Gomes, jornalista; Aloísio de 
Carvalho Filho, jurista e político; Roberto Correia, poeta; o próprio Admar Guimarães, 
além de outras mentes brilhantes (MASCARENHAS, 1979). O topônimo Largo do 
Teatro, onde ficava o Teatro São João, perdeu-se para dar lugar à denominação Praça 
Castro Alves.

Médico por formação, Carlos Chiacchio foi também, escritor, ensaísta, jornalista 
e professor de filosofia. Suas múltiplas e ecléticas funções poderiam ser resumidas 
na expressão “animador cultural”.  Assim, conseguia criar e organizar grupos de 
intelectuais para promover diferentes atividades, como exposição de obras de arte, 
publicação de livros e tabloides, além de concursos literários. O grupo A Távola 
introduziu o introspectivo Alberto Valença em um ambiente propício ao aprendizado 
e desenvolvimento coletivo, por meio da interação de profissionais e incentivadores 
tanto das artes plásticas quanto das letras. 
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A Távola era como se costumava chamar, de 1917 a 1927, uma mesa redonda 
de mármore próxima ao cineteatro Guarani, (hoje sala de cinema Itaú/Unibanco ou 
cine Glauber Rocha), no então Café Catapano, que depois daria lugar ao Bob Bar e 
em seguida ao Restaurante Cacique. Ali se reuniam todas as noites, nas palavras de 
Chiacchio, “um certo número de cavaleiros, e, vez em vez, a visita ilustre de alguém que 
valesse em qualquer feição de arte, ciência, ou letras.” (MASCARENHAS, 1979, p. 78). 
Chiachio acrescenta que, por dez anos, reuniram-se no local e “nos defrontávamos, a 
horas vagas de palestra, em torno dessa mesa de mármore, hoje, desaparecida, com 
o traspasse do Café Catapano a mãos outras que o rotularam de Bob Bar” (Ibid, p. 78). 

Em 1925 Valença ganhou um prêmio que constava de uma bolsa de estudos para 
se aperfeiçoar por um período de dois anos em Paris, onde frequentaria a prestigiada 
Academia Julian. 

Na década de 1920 com todo vigor da sua trintena, produz inúmeras telas 
memoráveis de interesse histórico-iconográfico, principalmente as paisagens de 
Amaralina, Madre de Deus, Pituba, Armação, Boca do Rio, Fonte do Boi no Rio 
Vermelho e também da Península de Itapagipe, especificamente na Ribeira. As 
imagens têm aspecto bucólico e em nada se parecem com os locais da Salvador do 
século XXI, a exemplo de “Amaralina” e “Reflexo n’Água”, ambas do acervo do Museu 
Costa Pinto. Segundo Valladares (1980, p. 124), “Reflexo n’Água” identifica Valença 
com Charles François Daubigny (1817-1878), cuja obra tanto impressionaria o pintor 
no ano seguinte, ao longo da temporada francesa.    

Assim, precisamente em 1925, de acordo com Valladares (1980, p. 28), Valença 
faz sua segunda exposição individual, na Bahia, cujos temas incluem paisagens de 
valor iconográfico e interiores. 

No Jornal A Tarde de 27 de junho de 1925, o jornalista Rafael Barbosa escreveu 
uma longa crônica intitulada “O Lírico das Cores” enaltecendo a beleza das telas 
expostas e o talento de Alberto Valença que é referido como um “asceta místico do 
sonho, que nem os desatinos de um grande e puro amor lhe conhecem íntimos” 
(BARBOSA, 1925, p. 3). 

A crônica deixa claro que antes da temporada europeia, Alberto Valença já havia 
adquirido uma identidade diferenciada como paisagista, retratista e pintor de interiores, 
distinta de Lopes Rodrigues e Presciliano. Barbosa (1925, p. 3) compreendeu que ali 
estava um talento no trabalho ao ar livre, ao vivo, quando diz que “seu ateliê haveria 
de ser por muito tempo a natureza”. 

4 | 	TEMPORADA FRANCESA 

Valença chegou ao porto de Marselha em dezembro de 1925, de onde tomou 
o trem para Paris. Ao chegar à Cidade Luz em pleno inverno, sente nostalgia da 
luminosidade dos trópicos, que paradoxalmente o impedia de trabalhar grande parte 
do dia. Encontra uma Paris cinzenta, com luzes acesas em pleno dia. E que dias! Frios 
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e curtos. 
Paul Albert Laurens (1870-1934) e Jules Pages (1867-1946) foram seus 

preceptores na Academia Julian, mas ele tecia poucos comentários acerca dos 
orientadores franceses. Trabalhou mais tempo no ateliê de Émile Renard (1850-1930), 
que o estimula a se fixar na França ou no Canadá, onde seu nome fora indicado a uma 
escola de pintura. O baiano, por sua vez, era muito apegado às raízes e à família para 
emigrar. 

Seus verdadeiros mestres franceses não foram Pages ou Laurent, preceptores 
da Academia Julian, mas aqueles cujos trabalhos admirava, com os quais estabelecia 
um diálogo recluso e solitário, estudando, experimentando e vivenciando as obras, 
sem nunca tê-los encontrado pessoalmente. Valladares (1980, p. 51) aponta como 
seus mestres mais marcantes, Charles François Daubigny (1817-1878), Henry Joseph 
Hapignies (1810-1916) e mais remotamente Jean Baptiste Camille Corot (1796-1875). 

Depois de dois anos em Paris, a bolsa patrocinada pelo governo da Bahia já 
havia cumprido seu prazo. Valença resolve então se mudar para a pequena cidade 
de Concarneau, no extremo noroeste da Bretanha, na região chamada Finistère. 
Manteve-se na França por mais um ano por conta própria, vivendo unicamente da 
pintura. Algumas telas pintadas na Bretanha, também de caráter iconográfico, podem 
ser vistas no Museu Costa Pinto, no Museu de Arte da Bahia, e no acervo da Escola 
de Belas Artes da UFBA. 

 Quando vivia em Concarneau, conheceu o pintor neozelandês Sydney Lough 
Thompson (Nova Zelândia 1877-1973), que naquela época morava no local. Passou 
a pintar na companhia dele. Há muitas semelhanças entre as obras dos dois artistas 
que tinham a natureza como ateliê. Ambos compuseram poemas cujas palavras 
harmoniosamente rimadas eram as cores da natureza. Poemas cromáticos.

5 | 	DE VOLTA AO BRASIL

De volta à sua terra, o pintor se dedicou a preparar uma exposição que ocorreria 
menos de dois meses depois, em dezembro do mesmo ano.  Essa mostra reuniu 
cerca de sessenta telas, sendo metade trazida da França e a outra feita em Salvador, 
anteriormente ou naquele curto intervalo de tempo entre a chegada e a exposição, 
que seria aberta em 7 de dezembro (VALLADARES, 1980, p. 29). Teve lugar na então 
Biblioteca Pública, na Praça Municipal, renomeada depois Praça Tomé de Souza. 

Em 1931 Valença mudou-se para o Rio de Janeiro, tendo como primeira ocupação 
o ensino de desenho técnico, que hoje se chamaria desenho industrial, no Curso 
Freycinet. Por dois anos a partir daí, passou a lecionar também desenho no curso 
ginasial do tradicional Instituto Lafayette (VALLADARES, 1980, p. 29).

No ano em que chegou ao Rio de Janeiro, o pintor participou da Exposição 
da Associação dos Artistas Brasileiros no Palace Hotel. O escritor Eugênio Gomes 
dedicou-lhe a crônica “O Poeta e O Pintor” no Jornal O Globo comentando que o Rio 
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de Janeiro acabara de ganhar um pintor admirável (GOMES, 1931, p. 7).
Dentre os retratos do período carioca, destacam-se o retrato do Visconde de 

Morais para o Banco Português, que vai acabar fora do Brasil; o famoso retrato de 
Ana Cerqueira Lima, que lhe rendeu o prêmio Medalha de Prata no Salão Nacional de 
Belas Artes no Rio de Janeiro, em 1932, e depois Medalha de Ouro no I Salão Baiano 
de Belas Artes, em 1949; do Cardeal Dom Sebastião Leme, pertencente à Pinacoteca 
do SS Sacramento Candelária; e o do pintor Francisco Manna, disponível no acervo 
do Museu de Arte da Bahia. 

Evidentemente Valença fora bem sucedido no Rio de Janeiro. Expunha na 
seletíssima galeria Georges Petit, ensinava desenho no Curso Freycinet e no tradicional 
Instituto Lafayette, pintava retratos de pessoas influentes e já havia ganhado prêmios 
importantes, mas o apego às raízes era muito forte para permanecer no Rio de Janeiro.  
Assim, em 1933, aos 43 anos de idade, ainda solteiro, retorna a Salvador para nunca 
mais se afastar do estado natal. 

6 | 	PROFESSOR DA ESCOLA DE BELAS ARTES DA BAHIA

Logo que chegou, foi convidado por Nivaldo Allioni, então diretor da Escola de 
Belas Artes do Estado da Bahia (EBA), para assumir a cadeira de Desenho de Modelo 
Vivo. 

Em 1936 Valença integra o grupo fundador de Ala das Letras e das Artes, 
movimento liderado por Carlos Chiacchio. A história de Ala das Letras e das Artes, 
como foi dito, começara quase dez anos antes de sua fundação, a partir da Távola, 
quando uma turma de jovens intelectuais costumava se reunir em torno de uma mesa 
de mármore redonda no então Café Catapano.

No jornal O Imparcial, Chiacchio sustentou uma secção denominada “Ala das 
Letras e das Artes”, a partir da qual organizou os chamados Salões de Ala, reunindo, 
além de Valença, Presciliano Silva, Emídio Magalhães, Mendonça Filho, Jayme 
Hora, Raimundo Aguiar, e Oséas Santos. Anos depois reuniria também os primeiros 
modernistas, Mario Cravo Junior, Carlos Bastos, Genaro de Carvalho e outros.

Em 1938 Valença expôs dezenove trabalhos, paisagens, marinhas e interiores, 
no II Salão de ALA, que teria lugar na Pinacoteca da Escola de Belas Artes na abertura 
da Festa da Primavera.  Ao anunciar a exposição, o jornal O Imparcial, de 22 de agosto 
de 1938 publicou com destaque a foto do quadro de Valença, “Sob as Árvores de 
Itapagipe” (__PÁGINA de Ala, 1938 p. 4), depois renomeado “Portão da Penha”, sobre 
o qual Chiacchio (1937) escrevera no ano anterior no jornal A Tarde: “Trecho de muro 
da Penha, a cujas sombras se abrigam sob as árvores descuidados passantes. Ali se 
apazigua o verde muito bonito, muito acolhedor, muito amigo dos olhos e da alma”. 
Ressalta-se que as telas representando a Península de Itapagipe são todas de caráter 
histórico-iconográfico. Nelas, visualizam-se traços de monumentos existentes ainda 
hoje, a exemplo da torre da igreja da Penha, em meio à representação de paisagens, 
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cenas e costumes do bairro da Ribeira das décadas de 1930 e 1940. 
Enquanto professor da Escola de Belas Artes, Valença conheceu e se encantou 

com a aluna Lecticia Machado, com quem se casou em 27 de dezembro de 1938. Em 
21 de dezembro do ano seguinte, em 1939, nasceria Antônio Alberto, filho único do 
casal. 

Logo depois, Alberto Valença é nomeado conservador do Museu do Estado, 
função que exerceria até se aposentar compulsoriamente, aos 70 anos. 

Quando tudo parecia se harmonizar, sofre um abalo irreparável. A esposa Lecticia 
contraiu uma enfermidade na época diagnosticada como hepatite. Depois de uma 
crise, com paralização das funções renais, faleceu em 26 de junho de 1944 na própria 
casa no bairro de Nazaré.

Alberto Valença ficou muito deprimido. A felicidade conjugal havia durado apenas 
cinco anos e meio. Passou a usar luto fechado por pelo menos três anos. Quando 
falava da companheira, subiam-lhe as lágrimas, o que passaria a ocorrer ao longo 
de sua vida daí em diante, com reflexos também na arte. Voltou a morar na casa da 
mãe, juntamente com a irmã e os irmãos, todos solteiros. Com duas alianças no dedo 
anular, o viúvo nunca superou a dor pela perda da esposa. A vida continuava, a arte 
continuava, mas o temperamento melancólico e introvertido não o ajudava a superar a 
dolorosa perda. Anos depois, por um curto período, manteve um relacionamento com 
dona Joana Amélia de Jesus, que lhe deu uma filha, Maria Amélia Valença.  

Como seu senso estético-espacial não se limitava às telas, foi convidado para 
trabalhar no plano de urbanização da cidade do Salvador. 

Mário Leal Ferreira, que era sanitarista e engenheiro ferroviário do Rio de Janeiro, 
havia vencido a concorrência para a realização do Plano de Urbanismo da Cidade do 
Salvador quando chamou Diógenes Rebouças para, juntamente com ele, coordenar 
o projeto. Surgiu assim, o Epucs - Escritório de Planejamento Urbanístico da Cidade 
do Salvador na virada de 1942 para 1943. O escritório funcionou no terceiro andar 
do então majestoso sobrado azulejado da Praça Cairu, no Comércio e teve um papel 
fundamental na consolidação do urbanismo (Plano Epucs) e da arquitetura moderna 
na Bahia (GROPPER, 2014, p. 103). Embora o plano não tenha sido plenamente 
executado, foi daí que surgiu o projeto das avenidas de vale de Salvador. Além do 
levantamento aerofotogramétrico da zona urbana de Salvador e de um conjunto 
de pesquisas históricas visando construir a “enciclopédia urbanística da Cidade do 
Salvador”, o Epucs realizou pesquisas sobre vários temas relacionados. Assim, em 
1945, Valença foi convidado para atuar com consultor da entidade na área de estética 
urbana. Nessa atividade, desenvolveu uma série de trabalhos de caráter iconográfico. 
O desenho intitulado “Convento do Carmo, Ordem Terceira e Baixa dos Sapateiros” 
(Figura 4) foi tão apreciado que acabou sendo levado ao Salão de Belas Artes de 
1949. Tem a singularidade de ser o primeiro documento iconográfico que abrange 

1 Disponível em http://pintoralbertovalenca.blogspot.com/p/acer.html, acesso em 26 fev. 2019.
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todo o Convento do Carmo na sua exata topografia, tendo em primeiro plano a Rua JJ 
Seabra, mais conhecida como Baixa dos Sapateiros. 

Figura 4 – Convento do Carmo, Ordem Terceira e Baixa dos Sapateiros1.
Fonte: Valladares (1980), p. 165, figura 63

Em uma transversal da Baixa dos Sapateiros, na antiga Rua do Tijolo (atual Rua 
28 de Setembro), situa-se o solar Jonathas Abott onde funcionava a Escola de Belas 
Artes (EBA). Hoje abriga a sede do IPAC - Instituto do Patrimônio Artístico e Cultural da 
Bahia. A partir dali, Valença pôde exercitar plenamente o estilo pintor janeleiro, tendo 
como tema o rico ambiente barroco. Trabalhou por quase três décadas como mestre 
de várias gerações de artistas. Um deles, Juarez Paraíso lembra que o via pintando 
frequentemente “de dentro para fora” (VALLADARES, 1980, p. 348). Ressalta que 
havia uma área vizinha à Escola que ele sempre pintava. Era a vista extraordinária 
da Igreja de Santana e do Desterro. A tela “Igreja de Santana e Casario”, pertencente 
ao acervo do Museu de Arte da Bahia, por exemplo, foi pintada em 1949 da janela da 
Escola de Belas Artes. 

Como professor por quase trinta anos, Valença contribuiu para a formação de 
vários artistas que aderiram a estilos vanguardistas. Embora não tenha aderido às 
vanguardas, o mestre não criava barreiras à capacidade criativa e inovadora dos 
alunos que viriam a se tornar autores modernistas. Valença não quis se tornar mais 
um pintor moderno. Preferiu continuar sendo um solitário pintor de plein air. Se tivesse 
seguido as vanguardas, provavelmente seria mais um, e sua pintura não teria o caráter 
iconográfico. 

Da sua casa na Rua Tuiuti, bairro dos Aflitos, pôde se exercitar também como 
pintor janeleiro. A pinacoteca da Escola de Belas Artes conta com um quadro feito da 
janela do seu quarto, intitulado “Casario”, datado de 1950, divisando a Rua Gabriel 
Soares e fundos da Rua dos Democratas. Nesse trabalho, segundo Valladares 
(1980, p. 166), excepcionalmente, ele foge do princípio de pintar apenas o que vê e 
acrescenta alguns elementos imaginários, mas perfeitamente possíveis na paisagem, 
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como folhagens, vultos de passantes que não comprometem a harmonia nem o valor 
iconográfico da pintura. 

O ano de1960 foi um ponto de inflexão na vida de Valença. Ao completar 70 
anos, foi compulsoriamente aposentado da Escola de Belas Artes e da função de 
conservador do Museu do Estado da Bahia. 

7 | 	NO CONVENTO DO CARMO

A cidade crescia e o artista envelhecia. Começava a ficar difícil pintar ao ar livre. 
Como nunca teve ateliê em casa, começou a usar uma sala no museu do Estado da 
Bahia para guardar objetos, àquela época no Solar Góes Calmon, bairro de Nazaré, 
hoje sede da Academia de Letras da Bahia.  

Quando o museu foi temporariamente transferido para Convento do Carmo, 
aceitou o convite dos frades carmelitas para utilizar uma cela vazia, próxima a uma 
das portas de entrada do majestoso monumento do século XVII.

Assim, aos setenta anos, aposentado, redescobriu o Convento do Carmo, quase 
desabitado. Local ideal para a derradeira série de pinturas. Lá reencontra o sossego. 
Sente-se mais protegido dos moleques de rua e da praia que o perturbavam quando 
tentava abrir seu tripé e caixa de pintura. 

Para o pintor janeleiro, a partir do convento descortinavam-se diferentes cenários 
da Bahia Barroca: o bairro de Santo Antônio e do Pelourinho, o Convento do Desterro, 
a igreja do Senhor dos Passos. Em Santo Antônio Além do Carmo, o artista estava 
cercado de torres, sinos, misticismo e história. 

Não se sabe quantos quadros teria pintado no Carmo, mas a perda da acuidade 
virtual cada dia lhe turvava a paisagem e o domínio da paleta.  

Em 1970, organiza-se uma grande exposição retrospectiva da obra de Alberto 
Valença no Museu de Arte Sacra da Bahia, Convento de Santa Teresa, comemorando os 
oitenta anos do pintor, coordenada pelo Conselho Estadual de Cultura em cooperação 
com a Universidade Federal da Bahia. 

O catálogo da exposição de 1970 é uma peça literária, escrita pelo poeta 
Godofredo Filho (Feira de Santana 1912 - Salvador 1992), que também fazia parte do 
Grupo Ala das Letras e das Artes. Godofredo lembra que Valença seria “o último dos 
sobreviventes, realmente notável, de certa arte baiana já em flagrante desacordo com 
as inquietações do presente” (GODOFREDO FILHO, 1970, p.11). Provavelmente era 
o único representante da Escola Baiana de Pintura ainda vivo àquela época. 

Nos anos 1970 a cidade, que raramente era chamada pelo nome de Salvador, 
passaria por grandes transformações. O poeta destaca a perenidade da obra do 
artista por fixar amorosamente “uma Bahia cuja pureza plástica ia se perdendo” 
(GODOFREDO FILHO, 1970, p. 14), observando que era essencial reclamar o lugar 
que realmente deveria ocupar entre os melhores artistas brasileiros de sua geração e 
entre os maiores da Bahia no século XX. 
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Godofredo Filho (1970, p.14) observa que na longa vida totalmente dedicada 
à arte, Valença se autoflagela para chegar a uma perfeição formal inatingível, mas 
constata que o artista não havia se torturado em vão pelo ideal, tantas vezes atingido. 
Ressalta que na obra de Valença a cor não se submetia à forma e acrescenta: “São 
formas e cores que, de modo algum, aprisionam o estático, e só procuram surpreender 
o que há de fugitivo e efêmero a escapar-se do dado espacial puro” (GODOFREDO 
FILHO, 1970, p. 11-12).

Embora a exposição retrospectiva tenha sido um momento de alegria, aos oitenta 
anos a visão o impedia continuar atingindo aquele ideal cantado pelo poeta, Ainda 
assim, em 1971, faz um retrato a carvão de Godofredo Filho. 

Cansado e acometido por problemas de saúde, em 1973 fechou sua caixa de 
tintas e pincéis. Os últimos anos de vida foram marcados pela decadência física, pelas 
limitações da visão e locomoção, sem perda de lucidez. Sobre ele, o tempo abateu a 
mão pesada. Era o preço da longevidade. O solitário pintor de plein air faleceu em 21 
de agosto de 1983 aos 93 anos. 

Valença se recusou a aderir às vanguardas europeias ou brasileiras. Pintava 
aquilo que via e sentia, sem nunca abrir mão da estética. Tal atitude o impediu de 
caricaturar-se. Pintava um mundo ideal, sereno e doce, preservado das durezas que 
enfrentou na vida, concentrado na infinita felicidade de instantes, na miragem de 
um efêmero nirvana, de um efêmero raio de luz. Sentiu, muitas vezes, a plenitude 
ao concluir uma obra prima. Privilégio de poucos. Não quis aderir aos movimentos 
vanguardistas porque intimamente não se sentia atraído. Manter-se um solitário pintor 
de plein air, sem se deixar levar pelas ondas, sem deglutir vanguardas, pode ser 
encarado como um genuíno gesto de rebeldia.

A coletânea de poemas cromáticos de autoria de Alberto Valença é também um 
testemunho iconográfico da cidade do Salvador e arredores da primeira década do 
século XX até o início dos anos 1970. Foi considerado um pioneiro na interpretação 
iconográfica da Bahia. Sua pintura pode ser de grande valor para arquitetos urbanistas 
porque dá uma nova dimensão e qualidade ao conjunto urbano que existiu ou deverá 
existir.
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